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Introdução: O home office, teletrabalho 
exercido com tecnologia de comunicação na 
residência do empregado, difundiu-se na 
pandemia do COVID-19, a fim de manter as 
atividades econômicas, trabalhistas e jurídicas. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(2019), essa síndrome ocupacional é resultado 
do estresse persistente no trabalho não gerido 
de forma eficaz, tendo como fator de risco mais 
de 40h semanais trabalhadas, a idade e o 
distanciamento social. Uma das causas do 
crescimento pode ser a dissolução dos limites 
entre vida social e profissional, principalmente 
para mulheres. Elas faziam 20 horas a mais 
por semana de tarefas domésticas e cuidados 
com os filhos em relação aos homens na 
pandemia (HAYES et al, 2021). Diante disso, o 
estudo tem o objetivo de averiguar os impactos 
do home office na incidência de Síndrome de 
Burnout em mulheres.

Metodologia: Pesquisa descritiva por  revisão 
bibliográfica, realizada nas bases de dados 
PubMed, SciELO, LILACS, CAPES e Google 
Scholar. Dos artigos encontrados, os critérios 
de inclusão foram artigos de 2019 a 2023 que 
abordaram a incidência da Síndrome de 
Burnout nas mulheres e na pandemia do 
COVID-19, conforme o objetivo do estudo.

Resultados: De acordo com ARENAS et al 
(2022), 30,8% dos voluntários trabalhavam 
mais de 8 horas por dia em regime de home 
office.  Consonante a isso, dados do Instituto 
de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da USP 
mostraram aumento de até três vezes nos 
quadros de ansiedade e depressão durante a 
pandemia no Brasil (VELASCO et al, 2021). 
Níveis significativos de Burnout foram 
associados ao sexo feminino pelo aumento da 
carga de cuidados com os filhos, sobretudo em 
menores de 12 anos (ARENAS et al, 2022). 
Nesse contexto, o home office tende a 
sobrecarregar homens e mulheres de maneira 
distinta, a partir dos papéis sociais impostos a 
cada sexo. De acordo com PEREIRA e 
RIBEIRO (2022), o esgotamento profissional é 
consequência da alta demanda do trabalho e 
do contexto familiar, gerando um 
questionamento acerca dos seus próprios 
resultados.

HAYES et al (2021) também concluíram, 
durante os estágios iniciais da pandemia, que 
mulheres são desproporcionalmente afetadas 
pelo estresse e esgotamento trabalho-família, 
em especial aquelas que trabalham em tempo 
integral, são negras e mães solteiras. Além 
disso, para ARENAS et al (2022), o home 
office impactou na redução do contato social e 
no aumento dos problemas organizacionais e 
das dificuldades relacionadas ao ambiente de 
trabalho. 

Conclusão: É essencial identificar os impactos 
relacionados à prática de home office para 
auxiliar no reconhecimento da Síndrome de 
Burnout em mulheres e para que medidas 
preventivas sejam aplicadas na adoção desse 
modelo de trabalho, como a desconexão 
laboral assecuratória.
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